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Figueiredo: apresentação para o mercado 

Títulos pós-fixados deverão 
ser extintos no longo prazo 

Analistas 
consideram 'prudente' 
a atitude da autoridade 

monetária 

B RASÍLIA — O gover-
no foi prudente ao 
lançar o pacote de 

alongamento do perfil da 
dívida pública, porque não 
partiu diretamente para a 
extinção dos títulos de re-
muneração pós-fixada, as 
Letras Financeiras do Te-
souro (LFT), disse ontem o 
ex-diretor de Política Mo-
netária do Banco Central 
Alkimar Moura. "Esse se-
ria o caminho natural", 
disse. 

O atual ocupante do car-
go, Luiz Fernando Figuei-
redo, admitiu que o objeti-
vo é acabar com as LFT, 
mas a médio e longo pra-
zo. 

A platéia de representan-
tes do mercado de capitais 
que esteve ontem no audi-
tório do Banco Central re-
cebeu bem as medidas. 
Após uma exposição de 25 
minutos sobre as novas me-
didas, o diretor Luiz Fer-
nando Figueiredo abriu es-
paço para perguntas. No 
entanto, seguiu-se um si-
lêncio constrangedor. O 
único a perguntar foi o ex-
diretor Alkimar Moura, so-
bre o futuro das LFTs. 

O diretor da Bolsa de Va-
lores do Rio de Janeiro, 
Sérgio Berardi, fez uso da 
palavra apenas para infor- 
mar que a instituição reali-
zará um seminário no dia 

29 sobre leilão eletrônico 
de títulos. Diante da escas-
sez de perguntas, Figueire-
do brincou: "Entenderam 
tudo ou não entenderam 
nada?" 

O presidente da Bolsa de 
Valores de São Paulo, Al-
fredo Rizkallah, disse que 
o programa anunciado on-
tem incentiva o mercado 
secundário de títulos. "A 
Bolsa sempre apoiará as 
medidas que contribuam 
para a maior credibilidade 
do governo", disse. Na sua 
avaliação, o setor privado 
terá mais tranqüilidade  

em adquirir tí-
tulos federais, 
pois sabe que 
não precisará 
ficar com o pa-
pel até seu ven-
cimento. "As 
medidas atin-
girão os objeti-
vos do gover-
no e o merca-
do terá mais 
produtos para 
negociar", co-
mentou o vice-
presidente da 
Bolsa Mercan-
til e de Futu-
ros (BM&F), 
Ney Castro Al-
ves. 

Na avalia-
ção de Alki-
mar Moura, as 
medidas anun-
ciadas ontem 
são fundamen- 
tais para a re-
dução do 

custo de colocação de pa-
péis do governo em merca-
do. De acordo com ele, 
sem um mercado secundá-
rio forte, os agentes finan-
ceiros têm que cobrar um 
spread maior para ser pre-
venir do risco de ter um pa-
pel em carteira de pouca li-
quidez. "Sem um mercado 
secundário forte, este pa-
pel não é negociado em 
mercado e o comprador 
tem de arcar com o risco 
de carregá-lo até o seu ven-
cimento final", afirmou. 
(Lu Aiko Otta, Vânia Cris-
tino e Gustavo Freire) 


